




Em 2021, a Suíça posicionou-se como a 21.ª maior economia a nível mundial, e a 8.ª no contexto europeu, 
caraterizada por um setor terciário muito desenvolvido (impulsionado pelos serviços financeiros) e por 
uma indústria baseada em alta tecnologia e inovação. Dispõe ainda de uma cultura empresarial exigente e 
uma mão-de-obra altamente qualificada. Dispõe ainda de uma cultura empresarial exigente e uma mão-
de-obra altamente qualificada.

Relativamente ao PIB per capita (91.991,6 USD), o país possui um elevado PIB per capita e alcançou as 
seguintes posições: 5ª no mundo e 4.ª na Europa. Em 2021, verificou-se um incremento do produto 
interno bruto de 8,2%. 

De acordo com a World Trade Organization, o país em termos dos principais exportadores e importadores 
(ocupa a 20ª e a 21ª posição a nível mundial) em 2021. 

Em Portugal, a Suíça foi o 15º cliente das exportações portuguesas de bens em 2021, com uma quota de 
1,0% no total, ocupando a 27ª posição ao nível das importações (0,5%). 

Segundo o WEF no The Global Competitiveness Report 2022, a Suíça ocupou a 2ª posição, em termos de 
competitividade e a 7.ª em termos de transparência.





A Suíça posicionou-se como o 21.º maior mercado emissor de turistas a nível mundial, tendo gerado 21,0 milhões de viagens em 2019, antes da pandemia. Em 2020 registou uma 
quebra de 57,5% em resultado da pandemia, invertendo-se esta tendência nos anos seguintes, observando-se um crescimento de 13,6% em 2021, consolidando-se em 2022 com um 
aumento de 73,8%, não obstante ainda estar 16,0% abaixo do nível de 2019. Em 2022, a Suíça ocupou o 17º lugar no ranking dos mercados emissores concentrando uma quota de 
2,1%.

Em 2022, nos fluxos de Outbond da Suíça para os seus principais destinos, a França posiciona-se no 1º lugar com uma quota de 33,1%, seguido da Itália (15,8%), Alemanha (15,1%),  
Espanha (19,3%) e Áustria (6,1%). 

Os gastos totais ao estrangeiro por parte dos turistas suíços diminuíram consideravelmente em 2020 devido ao impacto que o COVID-19 teve nas viagens ao exterior. O gasto total 
registou uma quebra anual de 46,6% face a 2019, registando um crescimento nos anos seguintes de 15,4% e 61,2%, respetivamente, em 2021 e 2022.

Em 2022, o mercado suíço ocupou a 15.º posição mundial e a 6.º no contexto europeu, com uma quota de 1,6%. 



https://app.powerbi.com/groups/me/reports/cef7b194-3f09-4d61-8f51-c702fffe438f/?pbi_source=PowerPoint




A Suíça posiciona-se em 2022 como o 12.º mercado turístico para o destino Portugal aferido 
pelo indicador hóspedes (quota de 2,1%) e o 13º no indicador de dormidas (quota de 2,0%).

Em 2022, o mercado suíço registou 318,7 mil hóspedes que geraram 920,4 mil dormidas. 
Estes valores conduziram a acréscimos de 95,7% e 85,7%, respetivamente, face ao ano 
anterior.

Destaca-se como o 9º. mercado em termos de receitas turísticas com um valor de 682,9 
milhões € (quota de 3,2%), registando um aumento de 61,1% comparativamente ao ano de 
2021.

Comparando o ano de 2022 face ao ano de 2019 antes da epidemia, os valores já superam 
nos indicadores hóspedes, dormidas e receitas turísticas que registaram acréscimos de 
4,5%,  4,4%, e  15,8% respetivamente.



Em resultado dos efeitos da pandemia COVID-19 e do encerramento das fronteiras que teve 
o seu início em março de 2020 e que se prolongou até há pouco tempo, as medidas 
restritivas têm vindo a atenuar-se e consequentemente a mobilidade e a retoma da aviação 
e dos aeroportos já se faz sentir. 

Em termos mensais, no que reporta ao ano de 2022, observámos um crescimento 
substancial das dormidas face ao ano anterior.

No indicador dormidas, a Área Metropolitana de Lisboa é o principal destino nacional dos 
turistas provenientes da Suíça que visitam Portugal (28,8%), seguido do Algarve (27,7%), 
Norte (16,3%) e Madeira (12,9%).

Em termos de tipologia, predominam as dormidas na hotelaria, que concentraram 70,0% 
das dormidas, seguido do alojamento local (15,0%). 

Os hotéis de 5 estrelas representaram uma quota de 27,6%, os de 4 estrelas 50,3% e os de 3 
estrelas 16,4%.











No período de janeiro a abril de 2023, a Suíça foi o 13.º mercado turístico da procura externa para o 
destino Portugal aferido pelo indicador dormidas (quota 1,8%) e o 11.º para o indicador hóspedes 
(quota 1,9%).

Nesse período, as dormidas dos turistas provenientes da Suíça em alojamento turístico em Portugal 
registaram um crescimento de 32,3% e os hóspedes terão aumentado 36,1%, face ao período homólogo 
de 2022, totalizando 239,2 mil dormidas e 83,6 mil hóspedes.

Observa-se igualmente um acréscimo nas receitas turísticas no período em referência, na ordem dos 
34,7% face aos meses acumulados de janeiro a abril de 2022, posicionando-se neste indicador no 9.º 
lugar, com uma quota de 3,3%, correspondendo a 198,5 milhões de euros. 

Analisando os quatro primeiros meses mês do ano de 2023, comparativamente aos quatro meses 
análogos anteriores reportado a 2019, antes da pandemia, observam-se que os valores registados nos 
indicadores hóspedes, dormidas e receitas turísticas foram superiores aos valores registados na pré-
pandemia em 2019, com acréscimos de 19,9%, 18,5% e 37,0% respetivamente. 

 



Em termos mensais,  no que reporta ao período de janeiro a abril de 2023 
observamos uma crescimento substancial face ao período homólogo de 2022.

No 1.º quadrimestre de 2023, no indicador dormidas, a Área Metropolitana de 
Lisboa é o principal destino nacional dos turistas provenientes da Suíça que 
visitam Portugal (quota 35,6%), seguido do Algarve (22,7%), Norte (15,7%) e 
Madeira (15,6%).

Em termos de tipologia, predominam as dormidas na hotelaria que concentraram 
72,6% das dormidas, seguido do alojamento local (14,6%), dos apartamentos 
(4,3%) e dos aldeamentos (3,5%). 

Os hotéis de 5 estrelas representaram uma quota de 28,5%, os de 4 estrelas 50,7% 
e os de 3 estrelas 15,8%.







https://app.powerbi.com/groups/me/reports/cef7b194-3f09-4d61-8f51-c702fffe438f/?pbi_source=PowerPoint






Considerando as compras efetuados por cartões com origem na Suíça na rede MULTIBANCO 
em Portugal, observa-se um bom ritmo de crescimento anual até 2019, invertendo-se esta 
tendência em 2020 pelos efeitos da COVID-19, tendo-se registado quebras significativas em 
2020, na ordem de 37,8%. No entanto em 2021 observa-se um acréscimo acentuado de 
praticamente 83,3% face ao ano anterior, no volume de operações em cartão por parte dos 
turistas suíços no nosso país. Em 2022 consolida-se esta tendência com um crescimento 
significativo de 867% face ao ano anterior.

Nesse ano, é no destino Lisboa que se regista o maior volume de operações em cartão 
(quota 35,8%), seguido do Norte (24,3%), Algarve (18,8%) e Centro (12,1%).

Por setores de atividade, o Comércio a retalho regista o valor de consumo mais elevado 
(quota 52,0%), seguido da Restauração e similares (27,2%) e do Alojamento (20,8%).

No período de janeiro a abril de 2023, o volume de operações em cartão regista uma 
performance positiva, observa-se um acréscimo significativo de 55,2% face ao período 
homólogo anterior, em sintonia com os outros indicadores.




	Diapositivo 1: Suíça
	Diapositivo 2:  KPI's 2021
	Diapositivo 3: PdM | FMI
	Diapositivo 4: PdM | BM
	Diapositivo 5: PdM | GlobalData
	Diapositivo 6: MpP | KPI's '19 (Definitivos)
	Diapositivo 7: MpP | KPI's '22 (Definitivos)
	Diapositivo 8: MpP | H D e RT (histórico)
	Diapositivo 9: MpP | D (histórico) 
	Diapositivo 10: MpP | D por NUTS II (histórico)
	Diapositivo 11: MpP | L e PD (histórico)
	Diapositivo 12: MpP | rede MB (histórico) 
	Diapositivo 13: MpP | KPI's
	Diapositivo 14: MpP | H D e RT (atual)
	Diapositivo 15: MpP | D (atual)
	Diapositivo 16: MpP | D por NUTS II (atual)
	Diapositivo 17: MpP | L e PD (atual)
	Diapositivo 18: MpP | KPI’s Rotas
	Diapositivo 19: MpP | KPI’s Rotas
	Diapositivo 20: MpP | Rotas IATA - Canadá
	Diapositivo 21: MpP | rede MB (atual)
	Diapositivo 22: Ficha Técnica

